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RESUMO

Na visão sistêmica as organizações devem ter uma gestão capaz de obter um amplo foco de observação para detectar qualquer anomalia, tanto na estrutura interna quanto na externa, isto é, analisando o gerenciamento, a tendência de mercado, a produtividade, o faturamento e o feedback. Sempre tendo a preocupação de não descartar qualquer opinião de terceiros, mas sempre ouvir e considerar; bem como, acatar as idéias que têm fundamento em boas estratégias e que possam gerar novos paradigmas que condicionem a organização em sua plenitude de vida. O objetivo desse estudo é conceituar as organizações quanto ao pensamento sistêmico. O Pensamento Sistêmico, diante das mudanças aceleradas, passa a ser um ponto de referência e as organizações poderão encontrar ferramentas de apoio para compreender questões estratégicas e políticas de grande complexidade dentro dos seus sistemas visando um auxílio para que as pessoas possam enxergar as coisas como parte de um todo e não como peças isoladas, bem como, criar e mudar a realidade, de acordo com necessidade específica. Tem como metodologia a análise de referenciais teóricos, onde serão consultadas publicações de estudiosos sobre o pensamento sistêmico das organizações, além de ampliar a análise de dados e conceitos envolvidos no tema. Nas organizações, além de se estimular modelos mais amplos de pensamento, surgem naturalmente novos padrões e formas de pensar. Além disso, dá liberdade ao forte desejo de atingir objetivos coletivos de forma com que as pessoas possam estar aprendendo a empreender. 
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INTRODUÇÃO
Os grandes desafios para a humanidade nesse final de milênio e os muitos problemas que as novas condições colocam para as organizações, requerem a compreensão da complexidade de mudança. O maior de todos os desafios é a construção de um modo de pensar adequado para essa nova realidade. O presente trabalho procura examinar uma forma de pensar acerca do mundo que se volta justamente para a construção de um novo quadro de referência conceitual para lhe dar com complexidade e a mudança.
Trata-se do pensamento sistêmico, que emergiu como um novo movimento científico na metade final do século XX. Engloba uma grande variedade de abordagens, modelos teóricos e aplicações nas mais variadas áreas do conhecimento.

Porém, ainda existem dificuldades nas empresas, principalmente nas organizações tradicionais, pois o antigo paradigma de que manda somente as pessoas que estão na alta direção e obedecem as pessoas que estão na linha. Nessas organizações, tudo é criado no topo, a visão, as estratégias, as políticas, etc; o que vem a dificultar o processo decisório, pois mudanças internas significativas se fazem necessárias para que as empresas se mantenham no mercado.
Nesse sentido, visando aprofundar ainda mais os aspectos relacionados à visão sistêmica das organizações, o artigo procurará inferir os fatores determinantes que fazem do pensamento sistêmico algo indispensável para as organizações, como: pensamento sistêmico, por que surgiu o pensamento sistêmico? Por que devemos pensar de forma sistêmica? Como manter uma mente sistêmica? O pensamento sistêmico dentro da organização, o ciclo de vida das organizações e sistema aberto e fechado.

Pensamento Sistêmico 
O que é sistema?
É um conjunto de elementos interdependentes e interagentes que formam um todo organizado no sentido de alcançar o objetivo (CHIAVENATO, 2004).
 Por que surgiu o Pensamento Sistêmico?
Tudo começou no século passado, com a mudança de paradigma do pensamento linear para o pensamento sistêmico. O pensamento linear simplifica a realidade, como se as perguntas possuíssem somente uma resposta. Apesar de anteceder o pensamento sistêmico, é um conceito necessário e fundamental para algumas áreas do conhecimento que necessitam de uma abordagem de causa e efeito. Ocorre que esta abordagem não é suficiente nos casos que envolvem sentimentos e emoções. Ou seja, não é capaz de tratar e entender a totalidade da vida humana (VASCONCELOS, 2002).
Assim, surgiu o pensamento sistêmico ou holístico que admite que as perguntas não possuam apenas uma resposta. Aliás, geralmente, possuem várias respostas e que muitas vezes são até contraditórias. Hoje, o conceito evoluiu de tal maneira que já temos computadores que estão sendo projetados para ’pensar’ de uma forma não linear, copiando os seres humanos na sua habilidade de pensar sistemicamente. Tomar uma decisão sem ter a visão do todo pode gerar decisões unilaterais, isoladas e pouco efetivas. Daí precede a necessidade de melhorar nossa capacidade de compreender o encadeamento das ações e dos elementos dentro de uma organização, treinando nossa habilidade de observar e gerando uma visão sistêmica (VASCONCELOS, 2002).
Por que devemos pensar de forma sistêmica?
Muitos líderes esquecem-se de que toda ação tem implicações e conseqüências e que, antes de ser implementada, deve ser cuidadosamente considerada e analisada. Se o pensamento sistêmico implica em conhecer a organização enquanto um todo e analisar as suas várias partes e a interação existente entre elas, então, um líder deve ser capaz de fazer um exercício para prever as implicações e conseqüências mencionadas anteriormente. Para exemplificar, pense em um funcionário tido como modelo que trabalha na tesouraria a 10 anos. Descobre-se que ele vem se apropriando de pequenos valores semanalmente (VASCONCELOS, 2002).
Decide-se por demiti-lo. Ora, esta decisão pode envolver muitos aspectos: os fatos em si, quem mais está envolvido, o que gerou ou permitiu esta ação, desdobramentos futuros da situação, opiniões de outros funcionários, e outras variáveis. Veja, uma decisão como esta a de demitir um funcionário e que envolve tantos aspectos, se tomada de forma linear, pode ser injusta, ineficiente e gerar ainda mais problemas, isso porque não foram consideradas todas as implicações e conseqüências na decisão. Assim, ao pensarmos de forma sistêmica, nós nos abrimos para várias possibilidades:
· Levar em consideração múltiplos focos, aspectos, variáveis e relações;
· Buscar várias soluções combinadas para resolver o problema e aprender algo com a situação;

· Gerar várias interpretações, sem necessariamente fazer julgamentos apressados;

· Buscar por alternativas que não haviam consideradas antes;

· Analisar todas as consequências que podem surgir com uma decisão;

· Ser capaz de projetar um horizonte mais realista;

· Desenvolver a habilidade de observação;

· Permitir sempre o aprendizado, independentemente de a situação ser semelhante a outras já vividas.
Não abra mão do pensamento sistêmico na sua liderança. Seja um líder que tem visão sistêmica. Saiba que este conceito tem tudo a ver com equipes, gestão de conflitos, mudança, planejamento estratégico e outros conceitos de gestão que podem, de fato, potencializar a atuação da empresa e a eficiência da sua liderança (VASCONCELOS, 2002).
Como manter uma mente sistêmica? 
Pensar sistemicamente é pensar a complexidade, a instabilidade e intersubjetividade; para Adizes (1998) o pensamento sistêmico se refere a uma visão de mundo que contempla as três dimensões que distingue na ciência contemporânea. 
Conforme Figura 1, as três dimensões num único. “Novos paradigmas da ciência”
· Paradigma da complexidade: sistemas amplos, redes, ecossistemas, causalidade circular, recursividade, contradições, pensamento complexo.

· Paradigma da instabilidade: desordem, evolução, imprevisibilidade, saltos qualitativos, auto-organização, incontrolabilidade.

· Paradigma da intersubjetividade: inclusão do observador, auto- referência, significação da experiência na conversação, co-construção.
Gráfico 

             Figura1: Como manter uma mente sistêmica
             Fonte: Vasconcelos, 2002.
Na nossa visão pensar sistematicamente é ter um objetivo e antes de ter a ação de realizá-lo, temos que planejar vendo dentro das três dimensões, paradigma da complexidade, paradigma da instabilidade, paradigma da intersubjetividade, tendo como referência o objetivo e em relação a ele, o que acontece como acontece, quando acontece, o que é viável, o que pode prejudicar ou melhorar o objetivo, quais os eventuais problemas que podem atrapalhar a operação, vendo esses problemas agirem de forma organizada, sendo que na visão o problema já era esperado e já a possível solução do problema (VASCONCELOS, 2002).
Por isso na visão do pensamento sistêmico o pensador enxerga a sua referência levando em consideração o ambiente em que o cerca e as possíveis mudanças dentro do ambiente, ele trabalha de acordo com essas mudanças melhorando e realizando o objetivo da melhor forma possível, onde, o pensador levou em consideração situações, criou um sistema em relação às situações, organizou e realizou segundo esse sistema (VASCONCELOS, 2002).
Isso faz um pensamento sistêmico.

Para maximizar o tamanho de seus oceanos azuis as empresas precisam avançar em direção oposta. Em vez de se concentrar nos clientes, devem focar nos não-clientes o que antes era problema agora é solução. E em vez de atentar para as diferenças entre os clientes, precisam construir importantes pontos em comum no que é valorizado pelos compradores.
No caso do livro Estratégia do Oceano Azul, no 5° capítulo (Vá além da demanda existente), temos um exemplo de um eventual problema, solucionado pelo pensamento sistêmico.

Pense na Callaway Golf. Essa empresa agregou nova demanda as ofertas, mirando os não-clientes a Callaway criou um oceano azul de nova demanda, ao indagar porque os aficcionados por esportes e os freqüentadores do Country Clubs não se dedicavam ao golfe, ela descobriu importante fator comum entre os não-clientes, acertar a bola de golfe era considerado muito difícil (VASCONCELOS, 2002).
A pequenez da cabeça do taco de golfe exigia enorme coordenação manual e visual, habilidade que só era dominada depois de muito tempo e exigia alta dose de concentração, como resultado os novatos não se divertiam e demoravam muito para ficarem bons no esporte, com base nessa constatação, a Callaway desenvolveu a idéia de como agregar nova demanda as SUS ofertas. A resposta foi a Big Bertha, taco com cabeça maior, que tornava mais fácil acertar a bola. O Big Bertha não só converteu os não-clientes em clientes, mais também agradou os atuais clientes do setor, tornando-se campeã de venda de mercado (VASCONCELOS, 2002).
O Pensamento Sistemático dentro da Organização
Organizações que aprendem são aquelas em que as pessoas que ampliam e disseminam continuamente sua capacidade de criar os resultados que verdadeiramente almejam para si, Senge (2004). As organizações que se sobressaem são aquelas abertas às mudanças rápidas, adaptáveis e flexíveis, e que possuem o propósito de se sobressair, ou seja, de serem mais competitivas. 
Para tal, as empresas necessitam obter das pessoas o comprometimento, desenvolver a capacidade dos grupos a aprenderem continuamente em todos os níveis da empresa, ou seja, de modo sistêmico e integrado. O pensamento sistêmico visa auxiliar para que as pessoas possam enxergar as coisas como parte de um todo e não como peças isoladas, bem como, criar e mudar a realidade, de acordo com a necessidade (SENGE 2004).
Um exemplo de pensamento sistêmico principalmente de estratégia foi demonstrado por Bill Barton nomeado comissário da polícia da cidade de Nova York, no ano de 1994, que recebeu o cargo num período que essa organização pública se encontrava em decadência. Em que o índice de assassinatos havia batido todos os recordes e praticamente a maioria dos policiais tornaram-se corruptos devido ao salário baixo, porém, contudo isso acontecendo ele em menos de dois anos atingiu resultados satisfatórios por criar oceanos azuis, novas soluções para os problemas já existentes, ou seja, pensando de forma sistêmica (MAUBORGNE; KIM, 2005). 
Dois dos pontos que o fizeram atingirem resultados positivos foi encontrar os pinos mestres que seriam os influenciadores dentro de uma organização apesar de não precisarem estar precisamente num cargo de chefia, outro ponto foi colocar os pinos dentro do aquário no caso deixar de maneira clara tudo o que estava acontecendo na alta direção para todos os colaboradores. Para que desta forma, as pessoas nas organizações possam entender que o mundo não é feito de forças separadas, e a capacidade de aprender contínua e rápida, de modo que o “todo” de uma empresa possa ser muito mais eficaz do que a “soma de suas partes”, transformando-se assim em uma grande fonte para a obtenção e manutenção de suas vantagens. Dessa forma é possível as empresas atingirem grandes resultados. 
O Ciclo de Vida das Organizações
O Ciclo de Vida das Organizações é uma teoria proposta por vários autores, resultante de uma combinação análoga entre a o ciclo de vida dos seres vivos – nascimento, crescimento e morte – e a teoria de Piaget para o processo de aprendizagem de crianças, que parte da concepção de que existem estágios de desenvolvimento que são caracterizados por determinados problemas e dilemas que precisam ser resolvidos para, assim, se capacitar a entender e tentar resolver os desafios e indagações dos estágios subseqüentes (CHIAVENATO, 2004). 
Corroborando, ao apresentar seu modelo, Adizes (1998) assevera que todos os organismos vivos estão submetidos ao fenômeno de ciclo de vida e que, da mesma forma, as organizações possuem um ciclo de vida no qual enfrentam os embates e as dificuldades normais de cada estágio e também os problemas usuais de transição, ao ingressarem numa nova fase de desenvolvimento.
Segundo Adizes (1998, p. 15) “Viver significa resolver problemas ininterruptamente. Quanto mais plena for à vida, mais complexos os problemas a serem resolvidos. O mesmo se aplica as organizações.”
Dentro deste raciocínio, pensando nos aspectos econômicos, dois estágios onde a empresa necessita de um empenho financeiro maior e de uma análise econômica, visto ser um problema para seus fundadores, temos em destaque o estágio da Infância e da Toca-toca.
Na infância o empenho financeiro é crucial, pois a tendência é o fluxo de caixa negativo, portanto requer disponibilidade de caixa, para um crescimento saudável e equilibrado. Naturalmente, partindo para um novo estágio, o da Toca-toca, onde a empresa esta florescendo e ao mesmo tempo quer avançar em muitas decisões diferentes, e para não se descuidar em relação aos investimentos, necessita de uma análise econômica. É um estágio onde a empresa tem crescimento econômico e lucratividade (ADIZES, 1998).
Um exemplo disso é a Apple, empresa que viu o número crescente de compartilhamento de músicas legais pela internet, começando na década de 1990.

Alguns programas de troca de arquivos musicais criaram uma rede que ao mesmo tempo podiam-se baixar músicas de graça, mas ilegais, isso aconteceu em todo o mundo.

Em 2003 mais de dois bilhões de arquivos de músicas ilegais trocavam de computador todo mês. Então a empresa Itunes tomou uma providência, oferecendo o download de música ao gosto do cliente, de maneira fácil e flexível. Ela criou condições para que os computadores navegassem de graça entre várias músicas (200 mil) e ouçam amostras de 30 segundos e baixem a música que quiser por US$ 0,99 e o álbum inteiro por US$ 9,99. Ela conseguiu eliminar o aborrecimento dos clientes; tem a necessidade de comprar todo o CD quando querem apenas uma música (ADIZES, 1998).
[image: image1.png]Plenitude Aristocracia

Adolescéncia

Burocracia

Toca-Toca

Burocracia




           Gráfico 1: Os Ciclos de Vida das Organizações
           Fonte: Adizes, 1998

Sistema Aberto e fechado

Como sistemas abertos, as organizações têm a capacidade de enfrentar e superar perturbações externas provocadas pela sociedade, sem que desapareça seu potencial de auto organização, podem provocar mudanças do sistema no sentido de ajustar-se aos padrões requeridos em sua interação com o ambiente externo, alterando seu status quo interno para alcançar um equilíbrio frente a novas situações.

O sistema organizacional compartilha com os sistemas dualógicos a propriedade de inter dependência de suas partes, de modo que a mudança em uma das partes provoca impacto sobre as outras. A organização não é um sistema mecânico no qual uma das partes pode ser mudada sem efeito concomitante sobre as outras partes. Devido à diferenciação provocada pela divisão do trabalho, as partes precisam ser coordenadas através dos meios de interação e de controle (CHIAVENATO, 2004).
Os sistemas são ciclo de eventos que se repetem. “O funcionamento do sistema aberto consiste em ciclos recorrentes de importação - transformação-exportação. A importação e a exportação são transações que envolvem o sistema e setores do seu ambiente imediato, enquanto a transformação é um processo contido dentro do próprio sistema.”

Tratar uma organização como sistema aberto não é uma idéia nova. Herbert Spencer já afirmava na vinda do século XX “um organismo social assemelha - se a um organismo individual nos seguintes traços essenciais: no crescimento, no fato de que se tornar mais complexo à medida que cresce; no fato de que, se tornando mais complexo, suas partes exigem uma crescente interdependência; porque sua vida tem extensão que depende da vida de suas unidades componentes; e porque ambos os casos há crescente interação acompanhada por crescente interatividade (SPENCER apud CHIAVENATO, 2004).
Adizes (1998) compara a organização como um organismo vivo, onde ela nasce, cresce, envelhece e morre, ou seja, a partir do nascimento de uma organização o fundador tem que apaixonar-se pela idéia do negócio que está concebe, mais tarde quando a empresa estiver sido firmada, será o seu amor por ela que preservara a sua motivação durante os momentos difíceis. É necessário enfrentar os ricos e firmar um compromisso a fim de evitar que a organização morra, para que isso aconteça é preciso que todas as partes envolventes (fundador, colaboradores, acionistas etc.) estejam interligadas para atingirem juntas a plenitude e evitar o máximo possível para que a mesma não envelheça.

Ao contrário da abordagem de sistema aberto, a velha perspectiva de sistema fechado levou à insensibilidade da teoria administrativa tradicional, às diferenças entre ambientes organizacionais e a interdependência entre a organização e seu ambiente. E isso que explica a transferibilidade inadequada, a importação acrítica de certas soluções e técnicas que embora eficazes em alguns ambientes não funcionem em outros. A perspectiva da organização como sistema fechado leva a insensibilidade para a necessidade de mudança e adaptação contínua e urgente das respostas da organização ao ambiente (CHIAVENATO, 2004).
Em um ambiente em que a velocidade e o ritmo de mudança são grandes, certas organizações tenderão a desaparecer por se tornarem desnecessárias ao ambiente. Fazendo uma análise comparativa ao sistema aberto e fechado Kim e Mauborgne abordaram dois tipos de oceanos: oceanos vermelhos representam todos os setores hoje existentes, ou seja, é o espaço de mercado conhecido e os oceanos azuis que abrangem todos os setores não existentes hoje, isto é, o espaço de mercado desconhecido desafia as empresas a transpor as barreiras do oceano vermelho, da competição sangrenta, mediante a criação de espaços de mercado inexplorados que tornem a concorrência irrelevante (CHIAVENATO, 2004).
Considerações Finais
Sem dúvida as empresas do século XXI, vêm superando barreira, que antes em sentido qual não imaginava ser superada, quem imaginaria tanta inovação, tecnologia, estratégias. Embora tanta novidade tenha acontecido e revolucionando as organizações, surgiram também os pós e contra da situação. Em meio a tanta concorrência, e clientes cada vez mais exigentes, as empresas têm que adaptarem-se às exigências do mercado se quiserem sobreviver neste meio tão acirrado. Com esses fatos, surgem importantíssimos profissionais que revolucionam a administração com conceitos estratégicos, comparações e os problemas que impedem e as soluções que permitem o sucesso de uma organização. 
Adizes em sua célebre obra “O Ciclo de Vida das Organizações” diz que as organizações são como um organismo vivo, que passa desde a infância até a velhice. Cada qual com suas características peculiares ao seu momento. Em Estratégia do Oceano Azul o autor vai mais longe citando uma seqüência estratégica, para explorar o inexplorado, inovar, transpor o tradicional para o excepcional. E finalmente, nos deparamos com o novo paradigma da ciência. 

O pensamento sistêmico se analisar, mas bem vai de encontro com algumas idéias e conceitos propostos nas obras citadas anteriormente. Pensar sistematicamente é enxergar o problema já esperado e a possível solução.
Contudo, com tanta informação ainda nos deparamos com organizações que não conseguem nem definir sua missão, objetivos ou se impor no mercado. Cabe às empresas, estarem em constante inovação, explorar oceanos azuis, pensar sistematicamente para assim manterem-se em plenitude.
Portanto, o pensamento sistêmico além de ser a disciplina que integra às disciplinas da aprendizagem e a empresa como um todo, trata de aspectos importantes e necessários para que não se perca a noção do todo, quando da resolução dos problemas, na tomada de decisões, inovando e aprendendo continuamente, pois, à cada vez mais as decisões estão mais dinâmicas e com um maior grau de complexidade, num mundo globalizado e cada vez mais interconectado.
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